Tema 51
CONTO DE NATAL

O escritor Fritz Vincken conta, nas páginas da revista Seleções do Reader’s Digest, um comovente acontecimento real, verificado na noite de Natal do ano de 1944, numa pequena cabana das Ardenas, perto da fronteira Belgo-Alemã, durante a invasão da Normandia, cujo desfecho é uma conclamação a todos os povos da Terra para uma vivência nos moldes da fraternidade legítima.
Naquela modesta choupana onde se desenrolaram os fatos verídicos descritos a seguir, encontravam-se, inicialmente, um jovem e sua genitora, cujos nomes foram omitidos por motivos óbvios.
“Tudo aconteceu de forma imprevista”, inicia a narrativa o articulista, deixando que os detalhes sejam descritos pelo adolescente.
- Ouvindo a batida na porta, mamãe apagou depressa as velas; e quando eu ia atender, ela adiantou-se e abriu a porta.
Do lado de fora, como fantasmas contra as árvores cobertas de neve, estavam dois homens de capacete de aço. Um deles falou com mamãe numa língua que eu não entendi, apontando para um terceiro homem que jazia na neve. Ela compreendeu antes de mim que aqueles eram soldados americanos. Inimigos!
Mamãe ficou silenciosa e imóvel, com a mão no meu ombro. Eles estavam armados, e poderiam ter forçado a entrada, no entanto, ficaram ali parados, suplicando com os olhos.
- Entrem – disse mamãe.
Os soldados carregaram seu camarada para dentro e colocaram-no na minha cama.
Nenhum deles compreendia alemão. Mamãe tentou então o francês, e um dos soldados conseguiu falar com Ela, hesitante, nesta língua.
Ficamos sabendo que o sujeito atarracado, de cabelos escuros, era Jim, que seu amigo, alto e magro, era Robin. Harry, o ferido, estava agora dormindo na minha cama com o rosto branco como a neve lá fora.
Eles se tinham perdido do batalhão e vagavam pela floresta havia três dias procurando os americanos, escondendo-se dos alemães. Tinham a barba crescida, mas mesmo assim, sem seus casacos grossos, pareciam meninos grandes. E foi exatamente assim que mamãe começou a tratá-los.
Era inadiável preparar-se uma refeição para aqueles homens exaustos e esfaimados. Mamãe pediu-me que fosse à despensa buscar o necessário.
Enquanto eu e Jim ajudávamos na cozinha, Robin tomava conta de Harry. Parecia um lar perfeitamente estruturado, o local onde convivíamos. Estranhava a atitude fraternal de mamãe para com aqueles soldados, afinal nossos inimigos.
Daí a pouco o aroma tentador do repasto invadiu a sala. Eu estava pondo a mesa quando de novo batera à porta. Esperando encontrar mais americanos perdidos, abri sem hesitar. Lá estavam quatro soldados usando fardas muito minhas conhecidas, depois de cinco anos de guerra. Eram alemães, nossos conterrâneos!
Fiquei paralisado de medo. Embora ainda fosse um adolescente,  conhecia a severidade da Lei: abrigar soldados inimigos era crime de alta traição! Podíamos ser todos fuzilados! Mamãe também ficou assustada. Estava muito pálida. Mas saiu de casa e cumprimentou os inesperados visitantes com certa serenidade.
Os soldados responderam, desejando um Feliz Natal.
- Perdemos nosso regimento e teríamos de esperar pelo amanhecer – explicou o cabo – Podemos descansar aqui?
- Naturalmente – respondeu mamãe, com uma calma nascida do pânico – E também podem fazer uma boa refeição quente, comendo até esvaziar a panela – acrescentou mamãe.
Os alemães sorriram ao sentir o aroma pela porta entreaberta.
- Mas – redargüiu ela com firmeza – temos mais três convidados, que vocês podem não considerar amigos – e sua voz adquiriu uma severidade que eu ainda não tinha ouvido – Hoje é noite de Natal, e a presença de Jesus nesta cabana significa que não vai haver tiroteio aqui.
- Quem está aí dentro? – perguntou o cabo? – Americanos?
- Escutem – disse ela devagar – Vocês podiam ser meus filhos, assim como os que estão aí dentro.
O cabo ficou olhando para ela. Houve dois segundos intermináveis de silêncio. Mamãe pôs fim à indecisão:
- Chega de falar! Ordenou ela, e bateu palmas com energia – façam o  favor de colocar suas armas aqui, na pilha de lenha...
Alemães e americanos obedeceram, maquinalmente, embora um tanto constrangidos. Enquanto eu me dirigia à cozinha para servir o jantar, um dos alemães, que era ex-estudante de medicina segundo confessara, tinha posto os óculos para examinar o ferimento do americano. Com certa calma e convicção declarou:
- O ferimento não infeccionou. Ele precisa é de repouso e alimentação.
Depois de todos se sentarem em torno da mesa, Mamãe convidou-nos à oração. Seus olhos estavam nublados de lágrimas quando ela disse:
- Senhor Jesus, ensina-nos a amar, derramando sobre os nossos sentimentos as dúlcidas energias de Tua paz...
Olhando em volta da mesa, vi que havia lágrimas também nos olhos dos soldados cansados da luta, meninos outra vez, uns da América, outros da Alemanha, todos longe de casa.
Nosso armistício particular continuou na manhã seguinte. O cabo ensinou aos americanos o caminho de volta às suas fileiras. Examinando o mapa de Jim, o cabo indicou o riacho.
- Sigam este riacho e encontrarão o seu Primeiro Exército reagrupando forças nas cabeceiras.
- Por que não Monschau? – perguntou Jim ao estudante, que falava com certa fluência o inglês.
- Em nome de Jesus, não! – exclamou o alemão – Nós recapturamos Monschau.
Mamãe devolveu-lhes as armas.
- Tenham cuidado, rapazes – disse ela, numa advertência de mãe afetuosa – Quero que voltem para suas casas, onde é seu lugar. Deus os abençoe a todos.
Os soldados alemães e americanos trocaram apertos de mão e nós os vimos desaparecer em direções opostas.
Quando voltei para dentro, mamãe tinha apanhado a nossa velha Bíblia. Olhei por cima do ombro dela. O livro estava aberto na página da história do nascimento de Jesus. Com o dedo ela acompanhava a última frase que dizia : “... Partiram para sua terra por novos caminhos.”
Motivados por este episódio tão edificante e em memória d’Aquele que foi o protótipo do perdão incondicional, predisponhamo-nos tão logo seja necessário colocar em prática o seu ensinamento:
“Reconciliai-vos com os vossos adversários o mais depressa possível”, permitindo que Ele nasça também nos nossos sentimentos.
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